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Uma nova escola de sargentos 
para formar o líder de pequena 
fração preservando valores e 
tradições
*Gen Div R1 Joarez Alves Pereira Júnior

É inegável a importância do líder para a condução de qualquer grupo 
na obtenção de melhores resultados. Na profissão militar, o exercício 
da liderança é ainda mais relevante, uma vez que a existência do lí-
der conduzindo a sua fração é fundamental para a motivação e para o 
sucesso em combate.

No século XVIII, o político e diplomata francês Charles-Maurice de 
Talleyrand resumiu essa importância ao afirmar: “temo mais um exér-
cito de cem ovelhas lideradas por um leão do que um exército de cem 
leões liderados por uma ovelha”. Bem mais tarde, no século XX, essa 
realidade permaneceu imutável para os militares, e o professor eméri-
to da Harvard Business School, John P. Kotter, autor de vários livros 
de liderança, atestou que “Ninguém descobriu ainda como gerenciar 
pessoas de forma eficaz em uma batalha. Elas devem ser lideradas”.

A importância do líder militar
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Adentramos no século XXI, na chamada Era do Conhecimento, sem 
que a necessidade de formar líderes militares sofresse alteração.  E, 
nesse diapasão, a atual Escola de Sargentos das Armas (ESA), refe-
rência principal na formação dos sargentos de carreira do Exército 
Brasileiro, que compõem 62% do efetivo profissional da instituição, 
substituiu, em 2019, os dizeres garrafais estampados no pátio prin-
cipal da escola, de “Sargento, elo fundamental entre o Comando e a 
Tropa” para “Aqui são forjados líderes de pequena fração”.

Os sargentos formados pelo Exército, ao chegarem a seus quartéis, 
exercerão a liderança direta sobre seus pequenos grupos, interagindo, 
com proximidade, com os cabos e soldados a eles subordinados. Terão 
a responsabilidade de liderar essas frações quando em operações e 
serão, constantemente, o exemplo a ser seguido, influenciando decisi-
vamente o sucesso das ações desenvolvidas.

Esse mote maior e mais nobre, de formar os líderes de pequena fração, 
é que orienta a sistemática atual de todas as organizações militares 
envolvidas no processo de formação dos sargentos de carreira, que é 
eficiente, mas que pode e precisa ser melhorada.
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O modelo atual de formação

Desde a primeira iniciativa de centralização da formação dos sargen-
tos, no Forte São João, na Urca, no Rio de Janeiro, no final do século 
XIX, o modelo de formação vem se transformando e se aperfeiçoando, 
até chegar ao formato atual.

A última mudança significativa ocorreu em 2019, quando o curso, além 
de formar, passou também a graduar os sargentos em nível superior, 
no grau de tecnólogo. Às exigências do ensino técnico profissionalizan-
te foram associadas as capacitações acadêmicas coerentes com a gra-
duação a ser obtida. A carga horária foi ampliada e o curso passou a 
desenvolver-se em dois anos integrais, além dos estágios obrigatórios.

O primeiro ano do curso, identificado como período básico, é comum a 
todas as especialidades e é conduzido em 13 diferentes organizações 
militares (OM), sob orientação da ESA. Essas OM, chamadas Uni-
dades Escolares Tecnológicas do Exército (UETE), estão distribuídas 
pelo território nacional, do Ceará ao Rio Grande do Sul.



v.1, n.2 - (2022)

|134



Cadernos de Liderança Militar

        135|

Já no segundo ano, no chamado período de qualificação, os alunos 
são distribuídos em três diferentes escolas. A Escola de Sargentos 
das Armas (ESA), em Três Corações/MG, forma os profissionais das 
seguintes armas: infantaria, cavalaria, artilharia, engenharia e co-
municações. Os sargentos do ramo logístico, ou seja, os profissionais 
de intendência, material bélico, manutenção de comunicações, saúde, 
topografia e música, são formados na Escola de Sargentos de Logís-
tica (EsSLog), situada na cidade do Rio de Janeiro/RJ.  Por fim, os 
sargentos de manutenção de aviação têm sua formação no Centro de 
Instrução de Aviação do Exército (CIAvEx), em Taubaté/SP.
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Apesar da reconhecida qualidade dos profissionais formados nesses 
16 diferentes locais, o processo descentralizado de formação apresen-
ta algumas carências que precisam ser minimizadas com a criação de 
uma nova escola para centralizar todos os alunos, por dois anos, para 
formação e graduação em um único estabelecimento de ensino.

Uma nova escola para formar líderes

A partir de 2020, o Exército Brasileiro decidiu estudar a viabilidade 
de implantação de uma nova escola, uma escola única que possa cen-
tralizar toda a formação e graduação dos sargentos de carreira, sendo 
capaz de otimizar processos e métodos educacionais modernos.

Apesar da concepção transformadora a ser estabelecida, essa nova 
escola deverá preservar os valores e tradições do Exército Brasileiro 
na formação dos seus sargentos. A educação militar sustenta-se no 
tripé ensino, pesquisa e internalização/desenvolvimento de valores 
e atitudes, particularmente daqueles afetos diretamente à profissão 
militar, como o patriotismo, a honra, a lealdade, o amor à verdade, a 
fé na missão, a dedicação, a disciplina, o respeito aos preceitos hierár-
quicos, entre outros. Esses mesmos valores e atitudes são, também, 
fundamentais para o exercício da liderança.

‘‘
Warren Bennis, considerado um dos pioneiros do
 estudo da liderança contemporânea, afirmou que 

“líder tem que possuir competência, visão e virtude”. 
Portanto, a nova escola, que irá forjar os líderes de 
pequena fração, deverá ser capaz de trabalhar os 

valores do Exército Brasileiro a serem internaliza-
dos por seus alunos.

’’



v.1, n.2 - (2022)

|138



Cadernos de Liderança Militar

        139|

Soma-se a isso a necessidade de preservar as tradições militares, 
aquelas que caracterizam o Exército e o militar brasileiro, aquelas 
que ajudam a desenvolver o espírito de corpo, tão caro à efetividade 
no combate e que reforça a motivação para o enfrentamento das agru-
ras da guerra.

A nova escola, portanto, preservando valores e tradições, trará uma 
série de vantagens para a formação profissional e, em consequência, 
para a instituição militar, quando comparada ao atual modelo com 
formação em 16 diferentes organizações militares.

‘‘
A primeira grande vantagem é a possibilidade do estabeleci-

mento de um ambiente modelar, referência a servir de inspira-
ção para os sargentos ali formados. O antigo provérbio latino 

verba movent, exempla trahunt – a palavra convence, o exemplo 
arrasta – evidencia a verdade de que a convivência diária em 
um local que sirva de bom exemplo será a imagem que irá in-

fluenciar o modo de proceder dos futuros profissionais da Força 
Terrestre, muito mais do que qualquer palavra que possa ser 

proferida, por mais perfeita que seja a exposição.

’’
A escolha do local onde se instalará a nova escola, depois de extensa 
busca em todo o território nacional – em Recife/PE –, destaca mais uma 
vantagem do novo estabelecimento de ensino. Permitirá trazer maior 
equilíbrio na distribuição das escolas de formação e pós-graduação, hoje 
muito concentradas na região sudeste, o que irá permitir um melhor 
recrutamento em âmbito nacional. Além disso, irá resgatar o marco 
simbólico da formação de parcela expressiva dos profissionais da Força 
no estado que é berço da nacionalidade e gênese do Exército Brasileiro.
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A terceira vantagem diz respeito à criação do espírito de turma. Hoje, 
como já exposto, os alunos cursam o primeiro ano em 13 diferentes 
locais e se dirigem para 3 diferentes escolas para o período de qualifi-
cação no segundo ano. Embora pertençam à mesma turma de forma-
ção, muitos nem se conhecem. Ao reuni-los em um mesmo local, por 
um período de 2 anos em regime de internato, verdadeiros irmãos de 
profissão serão formados, e essa irmandade estabelecida será susten-
táculo de apoio e superação nos momentos mais difíceis. O espírito de 
turma será a moldura para o desenvolvimento do espírito de corpo, 
tão salutar para os profissionais das armas.

Ao centralizar todos os alunos em um mesmo local, o trabalho a ser 
desenvolvido para a assimilação e internalização de valores e atitudes 
será facilitado, e essa quarta vantagem da nova escola é fator signifi-
cativo. Primeiramente porque o padrão de demonstração, observação 
e exigência comportamentais poderá ser praticado de forma uniforme 
para todos. A presença de um único comandante da escola, em eleva-
do nível de oficial-general, somada à existência de um grupo único do 
corpo permanente a conduzir as ações, trará reflexos positivos para o 
ambiente escolar. Além disso, a presença dos alunos do 2º ano, junto 
aos alunos do 1º ano, hoje inexistente, facilitará o convívio diário e a 
transmissão de informações, comportamentos e modelos culturais a 
serem assimilados pelos mais novos.

A nova escola apresenta como quinta vantagem a possibilidade de 
oferecer melhores condições para a seleção e concentração de instru-
tores, hoje uma das grandes carências, particularmente no 1º ano, 
distribuído em 13 diferentes locais.
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‘‘
Os instrutores e monitores conduzem o dia a dia da 

instrução militar e são não somente os transmissores 
de conhecimento, mas também a referência e o 

exemplo para os alunos, ou seja, têm influência direta 
em suas formações. Quanto mais amplo, mais 
diversificado e mais qualificado o quadro de 

instrutores e monitores, melhor a qualidade da 
formação. As vantagens da guarnição de Recife, no 
que diz respeito à qualidade de vida e de suporte à 

família militar, serão atrativos para o corpo 
permanente.

’’
A sexta vantagem diz respeito ao chamado senso de pertencimento.
A nova escola irá impressionar pela sua magnitude e imponência. O 
candidato, que passa por rigoroso processo de seleção, se sentirá or-
gulhoso de frequentar um ambiente escolar de tamanha importância 
para o Exército Brasileiro, estabelecimento que será referência nacio-
nal e internacional na formação de praças. O aluno sentirá a impor-
tância dada pela Força para a sua formação. Sentirá que o seu esforço 
para o ingresso foi recompensado e perceberá o quão importante ele é 
para a instituição e o quanto o Exército investe na sua formação.
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‘‘ 
Esse sentimento de pertencer, de ser acolhido, de ser im-
portante para a instituição trará reflexos positivos para 

que a Força Terrestre tenha 
profissionais verdadeiramente comprometidos com os 

seus serviços em prol da instituição e, por
 extensão, da nossa Pátria.

’’

A nova escola irá permitir a incorporação de processos educacionais 
modernos, e essa sétima vantagem é fundamental para o profissional 
a ser formado na Era do Conhecimento. A existência das estruturas 
adequadas e devidamente equipadas, laboratórios diferenciados, si-
muladores e outros equipamentos, associada à capacidade já mencio-
nada de seleção e retenção de um corpo permanente qualificado, trará 
melhoras significativas na qualidade da instrução a ser ministrada. 
Além disso, a sua localização próxima a Recife permitirá intercâmbio 
com outros centros educacionais de referência.

Uma outra vantagem significativa, a oitava, será a economicidade. 
A dispersão em 16 diferentes locais obriga a existência de processos 
redundantes e de muitos deslocamentos dos alunos e instrutores. A 
logística para dar suporte é mais complexa e cara, além do que os 
cerca de 1.100 alunos do 1º ano recebem a devida indenização legal 
para serem transferidos de suas 13 sedes, onde cursam o 1º ano, para 
as três escolas que os qualificam no 2º ano. A economicidade se dará 
não somente no aspecto material, mas também em pessoal, haja vista 
a necessidade atual de profissionais com idêntica capacitação para a 
mesma atividade desenvolvida em 16 diferentes locais.
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Por fi m, destaca-se, como nona vantagem, a existência de campo de 
instrução contíguo à nova escola. Um dos processos pedagógicos mais 
praticados nas escolas militares é o aprender fazendo, com contínu-
as idas ao campo para colocar em prática os ensinamentos teóricos. 
A maioria dos atuais estabelecimentos de ensino formadores possui 
campo de instrução afastado da sede da escola, difi cultando os deslo-
camentos e, por vezes, impossibilitando a realização do exercício prá-
tico. A nova escola irá possuir um campo de instrução contíguo, com 
dimensão e diversidade topográfi ca compatíveis para a realização de 
diferentes exercícios que serão necessários para a formação de 14 di-
ferentes especialidades militares, combatentes e logísticas.

Para concluir

Ao decidir pela construção de uma nova escola de sargentos para a 
formação de parcela expressiva de seus profi ssionais, líderes de pe-
quena fração, o Exército Brasileiro tomou uma decisão estratégica de 
investir no que lhe é mais caro: a qualidade dos seus quadros. Investir 
no seu pessoal é assegurar a melhoria da Força com solidez.

Decidiu, para tanto, oferecer estruturas modernas e muito mais apro-
priadas. Irá, no entanto, preservar a essência da formação militar, 
que é o desenvolvimento e internalização de valores, bem como a pre-
servação das tradições que enriquecem e diferenciam a instituição 
militar. Tudo isso leva em conta que esses são aspectos fundamentais 
para a formação do combatente, líder de pequena fração, que a Nação 
precisa para cumprir a sua principal missão constitucional de defen-
der a Pátria.

 Textos do Gen Joarez 
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